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Caros  Estudantes  e  Co laboradores ,  
É  com grande  entus iasmo que  lançamos  a  segunda
ed ição  da  nossa  news let ter  ded icada  ao  vo luntar iado  no
Inst i tuto  Super ior  de  C iênc ias  Educat ivas  do  Douro
( ISCE  Douro ) .  Ao  longo  deste  ano  le t i vo ,  mui tos  de
vocês  contr ibu í ram de  forma s ign i f icat iva  at ravés  de
in ic iat i vas  e  pro jetos  de  vo luntar iado ,  demonstrando  o
compromisso  da  nossa  comunidade  académica  com o
bem-estar  da  soc iedade  e  o  desenvo lv imento  pessoa l  e
prof i ss iona l .  Nesta  news let ter ,  destacamos  a lgumas  das
in ic iat i vas  mais  marcantes  e  os  resu l tados  a lcançados
até  agora .  Agradecemos  a  todos  os  que  têm fe i to  a
d i ferença  e  encora jamos  os  que  a inda  não  se
envo lveram a  juntarem-se  a  nós  nesta  missão  tão
nobre .  

Agradecimento final
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VOLUNTARIADO NO ISCE
DOURO
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Liga dos Amigos do Hospital Padre Américo
Agrupamento de Escolas D. António Ferreira
Gomes
Junta de freguesia de Penafiel | Projeto: "Ao
encontro dos Seniores"
Centro Social de Santa Maria de Sardoura
CASA Porto - Centro de Apoio ao Sem Abrigo
ADASM - Associação de Desenvolvimento e Apoio
Social de Meinedo
Centro Social e Paroquial de Vilela

VOLUNTÁRIOS:
Em 2023/2024 o voluntariado do ISCE Douro contou com
44 voluntários, compostos por estudantes, docentes e
funcionários do ISCE Douro. 
Os alunos foram provenientes de todos os cursos e,
participaram em um ou mais dos locais acima
apresentados. 

Formação:
Todos os voluntários recebem

formação inicial  por parte do ISCE
Douro e dos locais de voluntariado. 

LOCAIS DE VOLUNTARIADO 2023/2024:



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O  C A S A  F O I  C O N S T I T U Í D O  E M  2 0 0 2 ,  C O M  E S T A T U T O  D E  I P S S  D E S D E  2 0 0 8 ,   
I M P L E M E N T A D O  N A  C I D A D E  D O  P O R T O  C O M  1 0  D E L E G A Ç Õ E S  A U T Ó N O M A S  N O
T E R R I T Ó R I O  N A C I O N A L .

P Ú B L I C O - A L V O :  P E S S O A S  E M  S I T U A Ç Ã O  D E  S E M - A B R I G O ,  F A M Í L I A S  E M
R I S C O  O U  F A M Í L I A S  C A R E N C I A D A S .

M I S S Ã O :  A T R A V É S  D E  A Ç Õ E S  D E  S O L I D A R I E D A D E  S O C I A L ,  B A S E A D O  N U M
C O N T A C T O P R Ó X I M O ,  A S S E G U R A  G É N E R O S  A L I M E N T A R E S ,  A R T I G O S  D E
V E S T U Á R I O / H I G I E N E  P E S S O A L  E  S E R V I Ç O S  D E  A P O I O  À  R E I N T E G R A Ç Ã O
S O C I A L .
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CASA- CENTRO DE APOIO AO SEM ABRIGO DO
PORTO
PROJETO “EQUIPAS DE RUA”

No âmbito do projeto: “Equipas de
Rua”, as alunas colaboraram com
os voluntários da associação na
preparação de kits alimentares,
na cozinha da Associação e,
posteriormente na distribuição
dos mesmos pela população em
situação sem abrigo nas ruas da
invicta. Ainda procederam à
recolha e distribuição de peças de
vestuário.



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O PROJETO “AO ENCONTRO DOS SENIORES”  SURGE EM PARCERIA  DO ISCE  DOURO COM A
JUNTA DE  FREGUESIA  DE  PENAFIEL  ,  PARA APOIAR OS OS 45 IDOSOS QUE FREQUENTAM
A VALÊNCIA  DE  CENTRO DE  CONVÍVIO .  

NO ÂMBITO DO PROLOGAMENTO DA CRECHE DO CENTRO ESCOLAR DE  PENAFIEL ,  OS
VOLUNTÁRIOS REALIZARAM ATIVIDADES COM AS CRIANÇAS.
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JUNTA DE FREGUESIA DE PENAFIEL
PROJETO “AO ENCONTRO DOS SENIORES”

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D.  ANTÓNIO FERREIRA
GOMES



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O CENTRO SOCIAL  DE  SANTA MARIA  DE  SARDOURA,  LOCALIZADO EM CASTELO DE
PAIVA ,TEM COMO OBJET IVO CONTRIBUIR PARA A  PROMOÇÃO DA POPULAÇÃO ATRAVÉS
DO PROPÓSITO DE  DAR EXPRESSÃO À  SOLIDARIEDADE E  JUSTIÇA SOCIAL  ENTRE OS
INDIVÍDUOS E  A  F INALIDADE DE  FACIL ITAR SERVIÇOS DE  PRESTAÇÃO DE  SEGURANÇA
SOCIAL .  NOMEADAMENTE  EM CONTEXTO DE  C .A .T .L ,  COM CRIANÇAS ENTRE OS 6  E  12
ANOS.
O PROGRAMA ESCOLHAS É  UM PROGRAMA GOVERNAMENTAL DE  ÂMBITO NACIONAL ,
CRIADO EM 2001 ,  CUJA MISSÃO É  PROMOVER A  INTEGRAÇÃO SOCIAL ,  A  IGUALDADE DE
OPORTUNIDADES NA EDUCAÇÃO E  NO EMPREGO,  O  COMBATE À  DISCRIMINAÇÃO SOCIAL ,
A  PARTICIPAÇÃO CÍVICA E  O  REFORÇO DA COESÃO SOCIAL  E  DESTINA-SE  A  TODAS AS
CRIANÇAS E  JOVENS ,  PARTICULARMENTE  AS PROVENIENTES DE  CONTEXTOS COM
VULNERABIL IDADE SOCIOECONÓMICA.
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CENTRO SOCIAL DE SANTA MARIA DE SARDOURA
PROJETO “PROJETO ESCOLHAS -  GERAÇÃO EM
REDES E9G”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO
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CENTRO SOCIAL E  PAROQUIAL DE VILELA

No âmbito do projeto de
intervenção sociocultural
implementado pelo voluntário José
Torres, cujos objetivos gerais
passam por envolver a população
idosa, que frequenta o centro de
dia, na recuperação de cantares
associados a costumes, tradições e
memórias vividas na sua época e, ao
mesmo tempo, valorizar esses
saberes da pessoa idosa, através da
música, potenciando o trabalhar de
aspetos relacionados com a
memória, a descrição e a
participação mais efetiva dos
utentes de centro de dia.

O CENTRO SOCIAL  E  PAROQUIAL  DE  V ILELA ,  QUE É  UMA INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE
SOLIDARIEDADE SOCIAL  ( IPSS)  FUNDADA EM 2001 PELO PADRE RUBENS MARQUES .  ESTA
RESPOSTA SOCIAL  SURGIU PELA NECESSIDADE DE  PROMOVER UMA MELHOR QUALIDADE DE
VIDA À  POPULAÇÃO DE  V ILELA E  DE  ÁREAS ENVOLVENTES .  O  CENTRO DE  DIA ,  VALÊNCIA
ONDE O VOLUNTÁRIO IMPLEMENTOU O SEU PROJETO DE  INTERVENÇÃO SOCIOCULTURAL ,
ENTROU EM ATIVIDADE EM JUNHO DE  2001 ,  TENDO CAPACIDADE PARA 50 IDOSOS,  COM
SERVIÇOS PRESTADOS NAS INSTALAÇÕES DO CENTRO.  PARA ALÉM DE  PRESTAR SERVIÇOS
DE AL IMENTAÇÃO,  HIGIENE ,  ACOMPANHAMENTO EM CONSULTAS E  SAÍDAS AO EXTERIOR,
TRATAMENTO DE  ROUPAS,  PROMOVE AINDA ATIVIDADES LÚDICAS ,  DE  ENTRETENIMENTO,  DE
CONVÍVIO E  DE  EST IMULAÇÃO,  QUE CONDUZEM A UM MAIOR BEM-ESTAR F ÍS ICO E
EMOCIONAL DESTA POPULAÇÃO.



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

NUM ESFORÇO CONJUNTO ENTRE A  ASSOCIAÇÃO DE  ESTUDANTES DO ISCE  DOURO (AE
ISCE  DOURO) ,  A  COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO ISCE  DOURO E  A  CASA PORTO,  FOI
REALIZADA A  IN ICIAT IVA “UM NATAL  QUE FAZ  A  DIFERENÇA” PARA APOIAR AS PESSOAS
EM SITUAÇÃO DE  SEM-ABRIGO.  O  OBJET IVO  FOI  RECOLHER BENS AL IMENTARES ,
PRODUTOS DE  HIGIENE ,  TÊXTE IS  E  VESTUÁRIO PARA A  SUA ENTREGA E  DISTRIBUIÇÃO.  
CERCA DE  16  VOLUNTÁRIOS DO ISCE  DOURO PARTICIPARAM,   D IV IDIDOS EM 2  EQUIPAS ,
TENDO UMA ATUADO NA DISTRIBUIÇÃO DE  REFE IÇÕES NO RESTAURANTE  SOCIAL  E  A
OUTRA NA ENTREGA DE  ROUPAS,  CALÇADO,  MANTAS E  REFE IÇÕES NA RONDA DA EQUIPA
DE RUA DO CENTRO DE  APOIO AO SEM-ABRIGO DO PORTO.
A  AÇÃO TEVE  COMO OBJET IVO A  ENTREGA DOS DONATIVOS ANGARIADOS E ,  A INDA,  O
CONTACTO COM SITUAÇÕES REAIS ,  POSSIBIL ITANDO A  CADA VOLUNTÁRIO CONHECER,
INTERPRETAR E  PROBLEMATIZAR A  REALIDADE POR FORMA A INTERVIR
RESPONSAVELMENTE  NA SUA TRANSFORMAÇÃO.
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CAMPANHA ““UM NATAL QUE FAZ A DIFERENÇA!”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O ISCE  DOURO REFORÇA,  UMA VEZ  MAIS ,  O  SEU COMPROMISSO COM A COMUNIDADE AO
REALIZAR DOAÇÃO A  INSTITUIÇÕES DE  SOLIDARIEDADE SOCIAL  PARCEIRAS .  ENTRE AS
ENTIDADES BENEF ICIADAS ESTÃO O CENTRO SOCIAL  E  CULTURAL DA PARÓQUIA DO
DIVINO SALVADOR REAL ,  A  CASA DO POVO DE  PEROSELO,  A  ASSOCIAÇÃO PARA O
DESENVOLVIMENTO DA PORTELA ,  A  OBRA DA ASSISTÊNCIA  SOCIAL  DA FREGUESIA  DE
SOBROSA,  O  GRUPO ETNOGRÁFICO DE  S .  MIGUEL  DE  CRISTELO -  PAREDES E  A  SANTA
CASA DA MISERICÓRDIA DE  GONDOMAR.
FORAM DOADOS VÁRIOS BENS MATERIAIS ,  QUE INCLUEM UTENSÍL IOS DOMÉSTICOS E
BRINQUEDOS,  QUE T INHAM SIDO ENTREGUES ,  POR UMA EMPRESA,  À  PROFESSORA
DOUTORA CÁTIA  VAZ ,  COORDENADORA DA L ICENCIATURA EM EDUCAÇÃO SOCIAL  E  DA
COMISSÃO DO VOLUNTARIADO DO ISCE  DOURO.
ESTA AÇÃO DEMONSTRA NÃO APENAS A  PREOCUPAÇÃO DO ISCE  DOURO COM A
FORMAÇÃO ACADÉMICA ,  MAS TAMBÉM COM O DESENVOLVIMENTO HUMANO E  SOCIAL ,
PROMOVENDO VALORES DE  SOLIDARIEDADE E  EMPATIA  COM OS SEUS ESTUDANTES E  A
REGIÃO EM QUE SE  ENQUADRA.
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DOAÇÕES A INSTITUIÇÕES LOCAIS



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

A AÇÃO TEVE  COMO OBJET IVO A  ENTREGA DOS DONATIVOS ANGARIADOS,  EM PARCERIA
COM A AE  ISCE  DOURO E  COM O APOIO DE  TODA A  COMUNIDADE LOCAL ,  NO ÂMBITO DA
CAMPANHA SOLIDÁRIA  "VESTINDO VIDAS" .  A  IN ICIAT IVA PROMOVEU,  A INDA,  O
CONTACTO COM SITUAÇÕES REAIS ,  POSSIBIL ITANDO A  CADA VOLUNTÁRIO O CONTACTO
COM A REALIDADE ,  MUITAS VEZES ,  OCULTA ,  POR FORMA A INTERVIR
RESPONSAVELMENTE  NA SUA TRANSFORMAÇÃO.  CERCA DE  14  VOLUNTÁRIOS DO ISCE
DOURO PARTICIPARAM NO APOIO ÀS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE  SEM ABRIGO,DIVIDIDOS
EM 2  EQUIPAS ,  COMO JÁ  T INHA ACONTECIDO NA AÇÃO DE  FEVEREIRO DESTE  ANO,  TENDO
UMA ATUADO NA DISTRIBUIÇÃO DE  REFE IÇÕES NO RESTAURANTE  SOCIAL  E  A  OUTRA NA
ENTREGA DE  ROUPAS,  CALÇADO,  MANTAS E  REFE IÇÕES NA RONDA AOS SEM-ABRIGO.  
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CAMPANHA “VESTINDO VIDAS”



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

A CAMPANHA SOLIDÁRIA  ORGANIZADA PELAS ESTUDANTES F INALISTAS DO CTESP EM
SERVIÇO FAMIL IAR E  COMUNITÁRIO ,  CONSEGUIU ANGARIAR AO LONGO DOS ÚLTIMOS 7
MESES ,  CERCA DE  300 KGS DE  TAMPINHAS,  QUE FORAM ENTREGUES À  FAMÍL IA  DO
GUILHERME E  QUE SERÃO,  CERTAMENTE ,  UMA GRANDE AJUDA PARA QUE O GUILHERME
CONSIGA ADQUIRIR  OS EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS PARA O SEU DESENVOLVIMENTO.
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CAMPANHA SOLIDÁRIA "TAMPINHAS PELO
GUILHERME"



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

A INICIAT IVA SOLIDÁRIA  DINAMIZADA PELA ESTUDANTE  F INALISTA DA L ICENCIATURA EM
EDUCAÇÃO SOCIAL ,  CARLA DIAS ,  PERMIT IU AO NOSSO INSTITUTO,  RECOLHER,  AO LONGO
DOS ÚLTIMOS MESES ,  FRALDAS,  TOALHITAS E  LE ITE  EM PÓ,  COM O OBJET IVO DE  SEREM
ENTREGUES À  ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE  F IGUEIRA .
OS BENS ANGARIADOS FORAM ENTREGUES ,  NO PASSADO DIA  10 DE  JULHO,  À  DRª .
CARLA REIS  QUE RECEBEU OS MESMOS EM REPRESENTAÇÃO DAQUELA IPSS
PENAFIDELENSE .
COM ESTA CAMPANHA,  O  NOSSO INSTITUTO VOLTA A  DAR MOSTRAS DO ESPÍRITO
ALTRUÍSTA E  SOLIDÁRIO QUE CARACTERIZA A  COMUNIDADE ACADÉMICA DO ISCE
DOURO.
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CAMPANHA SOLIDÁRIA "MIMINHO SOLIDÁRIO" 



DESTAQUES DO
VOLUNTARIADO

O ISCE  DOURO FOI  UMA DAS NOVE INSTITUIÇÕES DE  ENSINO SUPERIOR QUE FOI
DIST INGUIDA COM O SELO DE  QUALIDADE ACADEMIA VOLUNTÁRIA  PELA CASES –
COOPERATIVA ANTÓNIO SÉRGIO PARA A  ECONOMIA SOCIAL .  A  ATRIBUIÇÃO FOI
DECIDIDA POR UNANIMIDADE ,  E  PREMEIA  AS "PRÁTICAS ,  D INÂMICAS E  INSTRUMENTOS
CRIADOS E  DESENVOLVIDOS"  PELO ISCE  DOURO,  "EM PROL DA PROMOÇÃO DA PRÁTICA
DO VOLUNTARIADO" ,  QUE A  CASES CONSIDERA SEREM MERECEDORAS DA DIST INÇÃO
AGORA ATRIBUÍDA .
A  COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO ISCE  DOURO AGRADECE A  TODOS OS ESTUDANTES ,
DOCENTES ,  FUNCIONÁRIOS E  INSTITUIÇÕES PARCEIRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO ,  QUE
POSSIBIL ITARAM ESTA DIST INÇÃO.
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ISCE DOURO RECEBE SELO DE
QUALIDADE ACADEMIA VOLUNTÁRIA

DA CASES



DESTAQUES DO
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A COMISSÃO DE  VOLUNTARIADO DO
ISCE DOURO,  EM PARCERIA  COM A
ASSOCIAÇÃO DE  ESTUDANTES DO
ISCE DOURO,  PROMOVE A  I  MOSTRA
DE VOLUNTARIADO.
ESTE  EVENTO APRESENTOU-SE
COMO UMA OPORTUNIDADE ÚNICA
PARA AS INSTITUIÇÕES
APRESENTAREM OS SEUS PROJETOS
E OPORTUNIDADES DE
VOLUNTARIADO À  COMUNIDADE
ACADÉMICA E  AO PÚBLICO EM
GERAL .  ALÉM DISSO,  PROMOVEU O
NETWORKING ENTRE AS
ORGANIZAÇÕES PARTICIPANTES ,  DE
FORMA A CRIAR UMA REDE DE
APOIO E  COLABORAÇÃO.
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I  MOSTRA DE VOLUNTARIADO DO
ISCE DOURO



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Durante  este  ano  le t i vo ,  rea l i ze i  vo luntar iado  na  Assoc iação  CASA
(Centro  de  Apo io  ao  Sem Abr igo )  no  Porto ,  inscrev i  me com o
ob jet ivo  de  fazer  a  d i ferença  na  v ida  de  pessoas  mais  vu lneráve is  da
nossa  soc iedade ,  mas  nunca  imagine i  o  quanto  esta  exper iênc ia  ia
t ransformar  a  minha  própr ia  v ida .
A  cada  semana ,  ve jo  rostos  novos  mas  outros  já  são  fami l iares ,
d i f íc i l  descrever  a  mistura  de  emoções  que  s into  ao  in terag i r  com
cada pessoa .  Ouço  h is tór ias  de  perdas ,  de  d i f icu ldades
in imagináve is ,  mas  também de  mui ta  res i l iênc ia  e  esperança .  O
vo luntar iado  no  I sce  ens inou  me mui to  sobre  a  empat ia ,  a  compaixão
e  a  importânc ia  de  t ratar  cada  pessoa  com respe i to  e  d ign idade .
Acred i tem que  cada  sorr i so  e  cada  pa lavra  de  encora jamento ,  faz  a
d i ferença .  
S into  que  não  f i z  só  vo luntar iado ,  nem a jude i  só  as  pessoas  mas  s im
ganhe i  uma perspet iva  sobre  a  v ida  e  o  que  rea lmente  importa .  
Sou  eternamente  grata  ao  I sce  Douro  pe la  poss ib i l idade  de  fazer
vo luntar iado  e  pe la  oportun idade  de  contr ibu i r  e  crescer  como
pessoa .
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Isa Soares
ALUNA DA PÓS GRADUAÇÃO EM INTERVENÇÃO EM
CONTEXTOS DE VULNERABILIDADE E RISCO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Meu nome é  Mutaro  camará ,  t i ve  a  oportun idade  de  ser  vo luntár io  no
ISCEDOURO para  a judar  as  pessoas .  F i z  o  vo luntar iado  nos  sem
abr igo  no  porto ,  na  junta  de  f regues ia  de  Penaf ie l  e  na  esco la
in fantár io  de  Penaf ie l .  Dec id i  me vo luntar iar  porque  sempre  qu is
contr ibu i r  de  a lguma forma para  a judar  as  pessoas  que  prec isam.
Durante  o  vo luntar iado  f i z  a  d is t r ibu ição  da  comida  e  das  roupas  aos
sem abr igo  no  porto ,  a jude i  a  organ izar  as  at iv idades  das  cr ianças
no  in fantár io  e  no  agr iva l  e  a jude i  a  d is t r ibu ição  da  comida  aos
idosos  na  junta  de  f regues ia  de  Penaf ie l .  Nos  momentos  de
vo luntar iado  perceb i  que  o  mundo não  é  justo ,  no  entanto  consegu i
fazer  e  de i  apo io  para  a judar  os  que  prec isam,  i sso  fo i  momentos
mais  marcantes  para  mim e  vou  cont inuar  dar  o  meu apo io  n isso .  O
vo luntar iado  me ens inou  a  va lor i zar  mui to  mais  o  que  tenho .  V i  o
nosso  t raba lho  o ferecendo  o  apo io  e  esperança  aos  sem abr igo .
Conv ido  todos  para  exper imentar  o  vo luntar iado ,  i sso  não  só  muda
quem recebe  a juda ,  mas  também quem faz  a juda .  Es tou  mui to  grato
pe la  oportun idade  de  ter  part ic ipado  no  vo luntar iado  no  ISCEDOURO
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Mutaro Camará
ALUNO DO CTESP DE MULTIMÉDIA



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Eu ,  José  Ferre i ra  Torres ,  faço  vo luntar iado  no  centro  soc ia l  e
paroqu ia l  de  V i le la  e   posso  d i zer  que  é  uma a legr ia  contag iante
quando  estou  com os  idosos .  Es tão  sempre  a  ped i r  mús ica ,  po is  faço
an imação  mus ica l  com e les .
O  poder  da  mús ica  t raz  mui tos  benef íc ios  para  e les  e  é  tão  bom
poder  contr ibu i r  com o  meu t raba lho  e  ar te  e  ver  a  a legr ia  nos
rostos  de les .  Não  há  pa lavras  para  descrever  cada  momento  lá
v iv ido .

O  vo luntar iado  fo i  uma exper iênc ia  incr ive lmente  enr iquecedora ,
que  a f i rmou o  meu propós i to  e  despertou  em mim um profundo
sent imento  de  so l idar iedade  ao  perceber  o  impacto  pos i t i vo  das
minhas  ações  na  v ida  dos  outros .
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José Torres
ALUNO DA LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO SOCIAL

Elsa Silva
FINALISTA DA LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Sou a  Beatr i z  Sampaio ,  tenho  24 anos ,  sou  natura l  de  v i la  cova  da
l i xa ,  rea l i ze i  o  vo luntar iado  na  Assoc iação  CASA (Centro  de  Apo io  ao
Sem- abr igo ) ,  com o  ob jet ivo  de  ver  a  rea l idade  e  ter  oportun idade
de  fazer  a  d i ferença  na  v ida  de  a lguém que  prec isa  de  apo io  e
compreensão .
Os  rostos  de  a legr ia  quando  vêm a  carr inha  a  chegar  é  surrea l ,
se jam pessoas  novas  e  até  mesmo aque las  que  já  nos  são  fami l iares .
Semana após  semana ex is te  aque las  pessoas  que  necess i tam de
fa lar ,  ou  se ja ,  de  contar  como fo i  a  semana e  o  que  f i zeram,  mesmo
estando  na  escur idão  t razem a  sua   boa  d ispos ição ,  c laro  que  não  é
sempre  mas  va le  a  pena  só  ouv i r  "  tenham uma boa  no i te  e  mui to
obr igado  por  nos  v i rem a judar " .
A í  nos  vo luntar iarmos  com os  sem-abr igo ,  aprendemos  a  importânc ia
de  ouv i r  e  dar  voz  àque les  que  mui tas  vezes  são  ignorados .
O  que  se  faz  com o  coração  nunca  é  obr igação ,  é  um ato  de  empat ia
e  so l idar iedade  que  t ransforma a  v ida  de  quem recebe  e  aquece  o
coração  de  quem oferece .
Agradeço  ao  I sce  Douro  por  me ter  proporc ionado  está  oportun idade
de  vo luntar iado ,  no  qua l  c resc i  e  ve jo  a  v ida  com outros  o lhos .
No  s i lênc io  da  no i te ,  a  c idade  dorme enquanto  os  sem-abr igo
permanecem acordados ,  lu tando  contra  o  abandono .
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Beatriz Sampaio
ALUNA DA PÓS GRADUAÇÃO EM INTERVENÇÃO EM
CONTEXTOS DE VULNERABILIDADE E RISCO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Fazer  vo luntar iado  estava  nos  meus  p lanos  há  mui to  tempo .  Cre io
que  nunca  t inha  surg ido  a  oportun idade  ou  eu  fu i  ad iando .  A  minha
pr imei ra  vez  como vo luntár ia  fo i  com a  D is t r ibu i r  Sorr i sos .  Fo i  uma
exper iênc ia  que  vou  repet i r  tantas  vezes  quanto  poss íve l .  Para
def in i r  a  minha  exper iênc ia ,  recorro  à  máx ima de  Sa int -Exupery :
"aque les  que  passam por  nós  não  vão  sós .  De ixam um pouco  de  s i ,
l evam um pouco  de  nós . "  

Ser  vo luntár io  é  crescer  a  part i r  das  exper iênc ias  do  outro .  Não  é  só
uma pa lavra ,  é  amor ,  ded icação  e  também ação .  É  ter  empat ia  e
t ransmit i r  sorr i sos .
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Célia Novais
DOCENTE DO ISCE DOURO

Manuela Soares
FINALISTA DA LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Part ic ipar  numa at iv idade  de  vo luntar iado  reve lou-se  uma exper iênc ia  ún ica  e
uma oportun idade  va l iosa  de  cresc imento  e  descoberta  pessoa l .  Sent imo-nos
fazer  parte  de  a lgo  maior ,  compreendemos  e  va lor i zamos  outras  perspet ivas ,
rea l idades  e  necess idades  tota lmente  d i ferentes  das  que  v ivenc iamos
d iar iamente .

As  exper iênc ias  de  vo luntar iado ,  para  a lém do  bem que  a í  podemos  fazer  ao
outro ,  permitem-nos  desenvo lver  sent imentos  de  empat ia ,  a  capac idade  de
res i l iênc ia ,  de  ace i tação ,  de  autocontro lo  e  de  in te l igênc ia  emociona l .  O
traba lho  em equ ipa ,  por  outro  lado ,  impele-nos  a  desenvo lver  o  sent imento  de
pertença ,  o  sent ido  de  ident idade ,  o  esp í r i to  de  camaradagem,  e  dota-nos  de
ferramentas  para  reso lução  de  prob lemas  t ransversa is  a  outros  setores .

Pese  embora  todas  estas  sensações  se jam importantes  para  nós ,  não  eram esses
os  pr inc ipa is  ob jet ivos  deste  vo luntar iado ,  mas  s im tentar  melhorar  a  v ida  e
a judar  os  mais  carenc iados ,  fosse  de  que  manei ra  fosse .  A  minha  manei ra  fo i
at ravés  de  “Ad iv inhas” ,  que  me(nos )  f i zeram sorr i r  juntamente  com pessoas  que
têm poucos  mot ivos  para  o  fazer .  Foram pequenos  momentos  de  part i lha  e
comunhão  com uma comunidade  pouco  hab i tuada  a  que  lhe  se ja  dada  atenção  ou
a  poder  sorr i r .  Os  seus  sorr i sos  e  a  grat idão  genu ína  nos  seus  o lhares  f icarão
gravados  na  minha  memór ia .

Acred i to ,  por  i sso ,  que  o(s )  ob jet ivo(s )  tenha(m)  s ido  at ing ido(s ) ,  com
contr ibu ições  bem pos i t i vas  de  parte  a  parte ,  enr iquecendo  não  só  a  v ida
daque les  que  a judámos ,  mas  também transformando-nos ,  a  nós  vo luntár ios ,
enquanto  Pessoas .  Ass .  Joana  r ibe i ro
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Joana Ribeiro
DOCENTE DO ISCE DOURO 



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

Real i zar  vo luntar iado  com cr ianças  fo i  uma das  exper iênc ias  mais  grat i f icantes
e  t ransformadoras  da  minha  v ida .  Desde  o  pr imei ro  d ia  onde  fu i  bem receb ida
com sorr i sos  ca lorosos  e  o lhares  cur iosos ,  que  rap idamente  se  t ransformaram
em laços  de  a feto  e  conf iança .  
Entre  cr ianças  de  todas  as  idades ,  mais  propr iamente  dos  6  aos  16  anos ,  houve
um menino  em espec ia l  que  me marcou  profundamente ,  não  se i  bem os
prob lemas  que  tem,  mas  mesmo sendo  reservado  e  tendo  a lgumas  d i f icu ldades
para  se  comunicar ,  l ogo  estabe lecemos  uma conexão  espec ia l .  Perceb i  que  e le
respond ia  a  at iv idades  espec í f icas ,  então  comece i  a  adaptar  a  minha  abordagem
para  que  e le  me de ixasse  aprox imar .  
O  ambiente  é  rep leto  de  energ ia  e  entus iasmo ,  entregue i -me a  cada  momento
mesmo que  exausta ,  po is  era  uma oportun idade  de  fazer  a  d i ferença  na  v ida
dessas  cr ianças .  As  at iv idades  d iár ias  var iavam entre  part ic ipar  em
br incade i ras ,  jogos ,  o rgan izar  at iv idades  educat ivas  e  recreat ivas  que
est imulavam o  desenvo lv imento  cogn i t i vo  e  emociona l  das  cr ianças .  
Uma das  maiores  recompensas  fo i  ver  a  a legr ia  nos  o lhos  de  cada  cr iança ,  cada
conquis ta  mesmo que  pequena  que  fosse  era  ce lebrada  com grande  a legr ia  e
sent ido  de  rea l i zação .  
Es ta  exper iênc ia  de  vo luntar iado  proporc ionou-me um profundo  aprend izado
pessoa l ,  onde  enfrente i  grandes  barre i ras  e  desaf ios  como a  necess idade  de
adaptar  a  comunicação  e  encontrar  formas  de  in teração  e f icaz ,  desenvo lv i  mui ta
pac iênc ia ,  empat ia  e  uma maior  hab i l idade  de  reso lução  de  prob lemas .  A
conv ivênc ia  com as  cr ianças  e  em espec ia l  com o  aque le  menino  o fereceu-me
uma nova  perspet iva  sobre  a  s impl ic idade  e  a  pureza  da  in fânc ia .  
Em suma,  este  tempo de  vo luntar iado  fo i  uma jornada  de  ded icação ,
aprend izagem e  a  c ima de  tudo  amor .  Que  de ixou  um grande  impacto  duradouro
na  minha  v ida  e  espero  que  na  v ida  das  cr ianças .  
Posso  d i zer  que  fo i  um ato  de  doação  que  enr iqueceu  imensamente  a  minha  v ida .  
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Sara Alves 
ALUNA DA LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO BÁSICA



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

No passado  d ia  14  de  maio  de  2024 ,  t i ve  a  honra  de  part ic ipar  numa ação  de
vo luntar iado  com um grupo  de  14  ded icados  vo luntár ios  do  ISCE  Douro ,  que  se
un i ram com o  ob jet ivo  de  apo iar  pessoas  em s i tuação  de  sem-abr igo .  Es ta
in ic iat iva ,  rea l i zada  em parcer ia  com a  assoc iação  CASA –  Centro  de  Apo io  aos
Sem Abr igo ,  no  Porto ,  fo i  uma exper iênc ia  profundamente  t ransformadora ,  tanto
para  mim quanto  para  todos  os  envo lv idos  ( . . . )  
Durante  a  at iv idade ,  cada  vo luntár io  teve  a  oportun idade  de  estabe lecer
contacto  d i reto  com s i tuações  de  ext rema vu lnerab i l idade .  Fo i  uma exper iênc ia
reve ladora ,  que  nos  permit iu  ver  de  perto  a  dura  rea l idade  enfrentada  pe los
sem-abr igo .  Es te  contacto  d i reto  fo i  essenc ia l  para  entender  a  profund idade  dos
desaf ios  que  essas  pessoas  enfrentam d iar iamente  e  para  re forçar  a  importânc ia
do  nosso  pape l  na  soc iedade .  Um dos  momentos  mais  marcantes  para  mim fo i
durante  a  entrega  de  re fe ições .  Encontre i  o  G iovanny  Caste l lanos  da  Venezue la ,
um senhor  que  estava  v i s i ve lmente  emocionado  ao  receber  uma refe ição  quente
para  se  a l imentar .  A  grat idão  nos  seus  o lhos  fo i  um lembrete  poderoso  de  como
gestos  s imples  podem ter  um impacto  profundo  na  v ida  de  a lguém.  A lém de
fornecer  apo io  mater ia l ,  es ta  exper iênc ia  fo i  uma l ição  de  humi ldade  e  empat ia
para  todos  nós .  Aprendemos  que ,  apesar  das  advers idades ,  a  so l idar iedade  e  o
amor  ao  próx imo podem fazer  uma d i ferença  s ign i f icat iva .  O  vo luntar iado  não
apenas  benef ic ia  aque les  que  recebem a juda ,  mas  também transforma a  v ida  dos
que  o ferecem seu  tempo e  recursos .  
Em nome de  todos  os  vo luntár ios ,  gostar ia  de  expressar  a  nossa  profunda
grat idão  à  CASA –  Centro  de  Apo io  aos  Sem Abr igo ,  pe la  oportun idade  de
part ic ipar  nesta  nobre  causa ,  e  a  todos  os  membros  do  ISCE  Douro  e  da
comunidade  loca l  que  tornaram poss íve l  esta  ação  at ravés  dos  seus  donat ivos  e
apo io  cont ínuo .  Es te  evento  re forçou  em nós  o  compromisso  de  cont inuar  a
serv i r  e  a  contr ibu i r  para  a  construção  de  uma soc iedade  mais  justa  e  so l idár ia .
Acred i tamos  que ,  a t ravés  de  pequenas  ações  de  bondade ,  podemos  cr iar  um
impacto  duradouro  e  pos i t i vo  nas  v idas  das  pessoas  que  mais  prec isam.
Obr igado  a  todos  que  tornaram esta  exper iênc ia  poss íve l  e  por  nos  insp i rarem a
cont inuar  a  nossa  missão  de  fazer  a  d i ferença  no  mundo .
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Manuel Bessa
MESTRADO ATIVIDADE FÍSICA DESPORTO E BEM-ESTAR



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

O vo luntar iado  nem sempre  fo i  fác i l ,  mas  fo i  uma in f in i ta  fonte  de  sabedor ia ,
sobre  adaptação ,  devoção ,  é t ica  de  t raba lho  e  ace i tação .
Ser  vo luntár io  é  a judar  gratu i tamente  a lguém,  sem custos  e  sem esperar  nada
em troca .  
O  vo luntar iado  ens ina-nos  a  não  esquecer  que  somos  humanos .  
Ser  vo luntár io  é  uma exper iênc ia  incr íve l ,  capaz  de  nos  t ransformar  a  ponto  de
não  o lharmos  para  o  mundo não  o  vemos  como e le  é  mas   como gostávamos  que
e le  fosse .

No  âmbito  do  vo luntar iado  com pessoas  em s i tuação  de  sem abr igo ,  fo i  me
poss íve l  ver i f icar  a  importânc ia  de  passar  uns  s imples  minutos  a  conversar ,
observar  e  in terag i r  com pessoas  em s i tuações  de  vu lnerab i l idade .  O  impacto
que  o  vo luntar iado  t raz  expande-se  para  toda  a  comunidade  e  o  própr io
vo luntár io .  É  uma exper iênc ia ,  é  uma oportun idade  e  é  uma honra  poder  rea l i zar
vo luntar iado .  

VOLUNTARIADO PÁGINA 23

Maria Pereira
FUNCIONÁRIA DO ISCE DOURO 

Belinda Ribeiro
REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

 O  tempo é  mui to  prec ioso ,  é  a lgo  que  não  consegu imos  repor  e  ass im deve  ser
va lor i zado  e  part i lhado .  Part i lhar  o  nosso  tempo ,  d ispos ição ,  abraço ,  sorr i so ,
t raba lho  para  nos  co locarmos  ao  serv iço  do  outro ,  para  perguntar  como podemos
ser  ute is  é  caminhar  nos  passos  do  serv iço  vo luntár io .  Es te  tempo part i lhado
com os  outros  de  forma gratu i ta  a  n íve l  monetár io  tem,  na  verdade  um retorno
inca lcu láve l ,  em aprend izagens  e  ca lor  humano sem exp l icação .
 Devemos  estar  ao  serv iço  do  outro  com a  consc iênc ia  que  os  t r in ta  minutos  que
estamos  com a lguém não  tem o  mesmo peso  para  ambas  as  partes .  Po is  é  mui to
importante  re f le t i rmos  como v ive  o  nosso  próx imo ,  como posso  a judar  com as
necess idades  bás icas  de  a lguém ho je  e  dessa  forma respe i tosa  a judar .
Sem dúv ida  que  são  inúmeras  questões  soc ia is ,  económicas  e  po l í t icas  inerentes
às  rea l idades  de  cada  um,  por  i sso  cada  um de  nós  tem a  capac idade  de  fazer  o
d ia  do  outro  um bocad inho  melhor .  Ser  vo luntár io  é  sent i r  que  a  nossa  presença
será  para  a judar  o  nosso  semelhante .  Ser  vo luntár io  é  uma forma de  co locar  o
outro  no  nosso  tempo e  dessa  forma desenvo lvermos  as  nossas  capac idades
pessoa is  e  soc ia is ,  é  uma oportun idade  para  combater  a  exc lusão  soc ia l  e
des igua ldades  a  todos  os  n íve is  de  parte  a  parte .  Se  a lguém prec isa  de  uma sopa
ho je  que  as  minhas  mãos  podem fazer ,  também eu  prec iso  de  desenvo lver  a
so l idar iedade  e  empat ia ,  a f ina l  todos  nos  estamos  em construção .
D ispor  tempo para  ser  vo luntár ia  fo i  acred i tar  que  i r ia  combater  a  so l idão  de
a lguém e  em t roca  fu i  aco lh ida  numa famí l ia  que  amo e  onde  sou  amada .  
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Filipa Pinto
FINALISTA DA LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO SOCIAL



TESTEMUNHOS E
EXPERIÊNCIAS

 Sem nos  sent i rmos  úte is ,  a  v ida  não  faz  sent ido  e  a  ded icação  à  comunidade  é
uma forma de  estarmos  at ivos .  
Recursos  são-nos  d ispon ib i l i zados  no  d ia  a  d ia .  O  a feto ,  o  car inho  e  a
preocupação  é  o  nosso  pape l .  
O  vo luntár io  ded ica-se ,  executa  as  suas  at iv idades  com amor  e  sempre  com
vontade  de  fazer  mais .  
O  vo luntár io  tem o  poder  de  impactar  a  v ida  de  a lguém.  
Fo i  sempre  com este  pensamento  que  ded ique i  o  tempo que  pude  aos  idosos  do
Centro  de  D ia  da  Junta  de  Fregues ia  de  Penaf ie l  e  às  cr ianças  do  Jard im de
Infânc ia  do  Centro  Esco lar  de  Penaf ie l .  

Todos  têm um lugar  aqu i .  Não  hes i tes .  
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João Torres
ALUNO DO CTESP DE ACOMPANHAMENTO DE CRIANÇAS
E JOVENS



COMO PARTICIPAR?

INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE APOIO DO
ISCE DOURO!

INSCREVE-TE NAS OPÇÕES DE VOLUNTARIADO QUE TEMOS PARA TI :
L IGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL  PADRE AMÉRICO
JUNTA DE  FREGUESIA  DE  PENAFIEL  |  PROJETO:  "AO ENCONTRO DOS SENIORES"
CASA PORTO -  CENTRO DE  APOIO AO SEM ABRIGO
JUNTA DE  FREGUESIA  DE  FRAZÃO E  ARREIGADA
ADASM -  ASSOCIAÇÃO DE  DESENVOLVIMENTO E  APOIO SOCIAL  DE  MEINEDO
CANIL  MUNICIPAL  DE  PAÇOS DE  FERREIRA
AGRUPAMENTO DE  ESCOLAS D .  ANTÓNIO FERREIRA GOMES
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA -  DELEGAÇÃO DE  FELGUEIRAS
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA -  DELEGAÇÃO DE  FRAZÃO
ASSOCIAÇÃO DE  SOLIDARIEDADE SOCIAL  E  CULTURA PARA O DESENVOLVIMENTO DE
RANS
CENTRO SOCIAL  DE  SANTA MARIA  DE  SARDOURA
ANEIS  -  ASSOCIAÇÃO NACIONAL PARA O ESTUDO E  A  INTERVENÇÃO NA
SOBREDOTAÇÃO
ASSOCIAÇÃO NÔ BAI  -  CABO VERDE
AIESEC –  ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE  ESTUDANTES DE  CIÊNCIAS ECONÓMICAS E
EMPRESARIAIS
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https://www.facebook.com/nobai.cv/
https://aiesec.org/
https://aiesec.org/
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 Ser  VOLUNTÁRIO. . .
É  mostrar  que  voar ,  pu lar ,  br incar  e  a judar  é  importante .
É  part i lhar  um coração  com vár ios  coraçõez inhos .
É  despertar  o  bom que  há  em nós  e  nos  outros .
É  a judar  e  ser  a judado .
É  estar  presente ,  é  ded icar  e  aprender .
Ser  vo luntár io  é  ser  responsáve l ,  in teressado  e  cora joso ,
é  ter  sent imentos ,  é  demonstrar  que  se  pode  ter  va lor  e
ser  um d iamante  nos  bo lsos  dos  outros ,  é  ser  bondoso
sem receber  nada  em t roca ,  é  ter  um coração  GIGANTE ,  é
sent i r -se  út i l . "  Autor :  Be i tes ,  J .  (2011)
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Agradecimento
Final

Penafiel ,  Agosto 2024

Agradecemos a todos os que têm contribuído para

tornar possível  esta iniciat iva de voluntariado e

esperamos continuar a  ver  o  impacto posit ivo das

vossas ações ao longo do ano let ivo 2024-2025.

Juntos,  podemos fazer a  di ferença!  

Saudações voluntárias ,  



Comissão de Voluntariado do ISCE Douro

2023/2024

Edição:  Bel inda Ribeiro
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